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Introdução 



Nesta história uma guerra inicialmente silenciosa vai acontecer, uma guerra de raças de cor com o propósito de se vingar do passado. Em uma cidade de 200 mil habitantes 20 mil deles vão participar dessa vingança. São eles pessoas negras que não conseguem deixar o passado da escravidão para atras. 

Essas pessoas tinham líderes que organizaram grupos em aplicativos com o maior número de pessoas possível com o propósito de compartilharem as maneiras de se vingar de um branco no século 21 sem que eles possam reclamar ou denunciar, tudo acontece com cautela, sem testemunhas. Um homem resolve se casar com uma mulher branca justamente para torturá-la psicologicamente, pois, a tortura que foi feita aos negros escravos do passado ainda corre em suas veias, na raiz da sua coluna fica registrado no DNA, a história de seus antepassados, acredita ele. 

Essa crença foi se espalhando entre eles e ganhou uma força incrível. Não se sabe ao certo quem criou o primeiro grupo de aplicativo com este propósito. Se sabe que em cada região da cidade foi nomeado um líder. 

   Mesmo não tendo como provar o que os negros estão fazendo, pois, tudo ocorre no particular, muitas denúncias sobre racismo contra brancos estão atolando as delegacias desta cidade. As polícias suspeitando do alto número de denúncias resolvem abrir uma investigação em conjunto, todas as delegacias vão apurar o motivo de tantas denúncias deste tipo nesta cidade. Após um mês de investigação as polícias descobrem a existência dos grupos de aplicativos racistas, ao total são 20 grupos com mil pessoas cada um. Totalizando 20 mil membros estes grupos se mostram uma enorme ameaça a organização da cidade. As polícias incapazes de prender este número alto de pessoas resolvem prender apenas os líderes destes grupos. Uma operação foi deflagrada e 20 pessoas foram presas, os líderes dos grupos. Contudo, novos líderes surgiram no lugar destes que foram presos e a operação se mostrou ineficaz. Os negros estavam piorando na sua vingança, dois brancos foram assassinados em plena luz do dia, câmeras capturaram as ações destes grupos e a polícia investiga quem são eles. 

Os negros racistas discutiam entre si o que fazer com os negros ou pardos que não quiserem participar da causa. Eles acreditavam também que negros não racistas tinham em sua coluna DNA branco por causa do sexo entre as raças brancas e negras, apenas 

precisariam descobrir uma forma de remover este DNA da coluna que eles se voltariam a favor da causa. 

Essa crença não tinha fundamento científico nenhum, mas isso não os impediu de crer nela e ainda acrescentar novas crenças. Quando um negro racista tentava capturar um novo membro para participar dos grupos se ele se recusava a participar era visto igualmente como um branco. 

Afinal qual era o intuito com essa vingança? 

Maltratar e se vingar dos brancos? Qual era o propósito final? Era o que a polícia queria saber. 

Analisando os dados dos grupos de aplicativos descobriu se que o propósito final dos negros era escravizar a raça branca, eles só precisariam de um número alto de adeptos a causa. Para a polícia tal feito parecia impossível, mas para os negros não. Eles sabiam que já contavam com 20 mil membros e incapazes de deixar de lado os negros que se recusam a participar da causa, discutiam qual seria o destino destes, caso, assumissem o poder da cidade. Então reuniram negros cientistas para discutir a teoria do DNA que fica registrado na coluna e como removê-lo. 

Estes negros reunidos entenderam que essa teoria podia ser possível mesmo, porém, seria muito difícil criar algo que selecione o DNA branco da coluna de negros ou pardos e o remover. 

   Com o tamanho da ameaça que estes negros racistas representavam tudo passou a se encaminhar para o acionamento do exército para a garantia da lei e da ordem. Mas uma indagação era óbvia, como prender mais de 20 mil pessoas de uma só vez! Para piorar a situação, a investigação vazou e todos os noticiários passaram a falar do caso. Os noticiários explicavam que uma onda enorme de racismo contra brancos abalou a cidade de Senador Canedo, que esses casos vinham de grupos de pessoas racistas e que seu número de participantes era gigantesco. As pessoas de outras cidades passaram a temer a este evento racista, elas tinham medo de que ele chegasse em suas cidades. Fato que se confirmou e novos grandes grupos de racistas alguns muito maiores do que os de Senador Canedo surgiram. Logo, com o aumento de racismo no país, a situação ficou incontrolável o governo perdeu a capacidade de estabelecer a ordem. O número de policiais e soldados era insuficiente para conter a onda de violência no país. Alguns brancos simplesmente aceitavam as ofensas vinda de negros sem muita preocupação, porém outros se colocavam também em posicionamento racista contra estes racistas revidando as ofensas e ameaças. 



 

 

 

 

 

Capítulo 1  


Primeiros Assassinatos

Um garoto de 14 anos foi assassinado em plena luz do dia. Causa da morte, Asfixia. Corpo com diversos hematomas no tórax, dizia a autopsia dele. A polícia concluiu que a motivação do crime foi racismo, pois, os membros deste homicídio foram identificados como participantes de um grupo de aplicativo que prega racismo contra brancos, isso foi possível graças a uma outra investigação que está em curso. A polícia tentou prendê-los, porém não tiveram êxito. Eles estão foragidos. Não se passou um mês e um outro assassinato com as mesmas características, negros 

contra um branco, aconteceu e os participantes deste homicídio também foram identificados como participantes de um grupo de racismo contra brancos, porém, ao contrário do assassinato anterior estes foram presos. No interrogatório todos os negros permaneceram em silencio. O delegado responsável por este caso é Paulo Henrique e ele percebeu que uma interrogação não surgira efeito, sua abordagem tradicional não surte efeitos com estes criminosos, considerando a ameaça destes grupos, está na hora de agir. 

Estes dois últimos assassinatos deixou as autoridades de Senador Canedo, cidade em que ocorreu os fatos, em alerta máximo. Os delegados responsáveis pela investigação da criação de grupos racistas em aplicativos e destes últimos dois assassinatos, João Lucas, Apolo José, Carlos Emanuel, Pedro Henrique, Diego Martinez, Paulo Henrique, Marcone Alvez e José Henrique e o prefeito marcarem uma reunião. A iniciativa de marca esta reunião partiu de Paulo Henrique e todos concordaram. A reunião foi marcada para acontecer na delegacia comandada por Paulo Henrique. O dia da reunião chegou e Paulo Henrique iniciou a discussão: 

— Senhores, estamos aqui para discutir a ameaça que estes grupos racistas estão representando para nossa 

cidade, precisamos de uma reação forte, eficaz e urgente contra eles. 

— E o que sugere   que façamos Paulo Henrique? — 

Perguntou o prefeito 

— Senhor prefeito, é obvio que o número de participantes destes grupos racistas deixa a ação policial desta cidade enfraquecida, porém, eu sugiro que prendemos os líderes dos grupos para tentar enfraquecer a organização deles e freá-los um pouco. 

— Vamos combater este mal de maneira ordenada. 

Começaremos pelos líderes e aos poucos prenderemos o restante. 

— Mas todos sabemos o que acontece quando derrubamos líderes de grupos criminosos. Cortamos uma cabeça e surge duas no lugar. — Questionou José Henrique. 

— É a nossa melhor opção, por agora. — Respondeu Paulo Henrique. 

— E enquanto ao paradeiro do grupo que matou um garoto branco no dia 06/12/2023? — Data do primeiro assassinato racista na cidade. — Perguntou José Henrique. 

— O paradeiro deles ainda é desconhecido, mas temos suspeita de que eles estão se escondendo na cidade vizinha, Goiânia. — Respondeu Paulo Henrique. 

— Vamos focar nos líderes destes Grupos primeiro, afinal existem quantos grupos e quantos líderes? — 

